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Introdução: A sífilis adquirida é uma infecção sexualmente 

transmissível (IST) causada pela bactéria espiroqueta e Gram negativa 

Treponema Pallidum. Sua transmissão ocorre através do contato sexual 

desprotegido (oral, vaginal e anal) ou por transfusão sanguínea. 

Objetivos: Identificar os casos de sífilis adquirida em mulheres no 

estado de Alagoas no período de 2017 a 2021, segundo faixa etária. 

Métodos: Trata-se de estudo ecológico realizado a partir de dados do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), no período 

de 2017 a 2021. A seleção de dados ocorreu utilizando-se os filtros: 

sexo feminino, faixa etária e ano notificação. Para a análise dos dados, 

foram calculadas proporções em relação ao ano e à faixa etária. 

Resultados: No período analisado, houve um total de 912 casos de 

sífilis adquirida notificados em indivíduos do sexo feminino, os quais 

estão distribuídos da seguinte maneira: 239 (26,2%) em 2017; 282 
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(30,9%) em 2018; 207 (22,6%) em 2019; 128 (14,0%) em 2020 e 56 

(6,1%) em 2021. Com relação à faixa etária, mulheres entre 20 e 39 

anos são as mais afetadas, sendo este o intervalo que possui mais 

ocorrência em todos os anos analisados, com 425 notificações, o que 

representa 46,6% dos casos em relação à totalidade. Mulheres entre 40 

e 59 anos estão no segundo grupo mais afetado, com 338 (37,06%) 

casos durante o período analisado. O restante dos grupos (de 10 a 19 

anos e de 60 anos em diante) concentra o restante dos 149 (16,3%) 

eventos ocorridos. Conclusões: Observa-se que a sífilis adquirida em 

mulheres em Alagoas ainda apresenta uma proporção importante,mas 

que devido ao enfrentamento da doença vem decaindo ao longo dos 

anos. Intensificar ações nas faixas etárias de vida sexual mais ativa e 

idade reprodutiva contribuem para a diminuição dos casos notificados. 
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